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1. Introdução 

O Observatório Técnico Independente, no cumprimento da missão que lhe foi atribuída pela 

Assembleia da República pela Lei nº 56/2018 de 20 de agosto para que procedesse a uma 

ñavalia­«o independente dos inc°ndios florestais e rurais que ocorram em territ·rio nacionalò, 

produziu o relat·rio que aqui se apresenta de ñAvalia­«o do incêndio de Fundada (Vila de Rei ï 

Ma­«o)ò. 

Em maio de 2019 o Observatório já tinha produzido, com objetivo idêntico, o relatório de 

ñAvalia­«o do inc°ndio de Monchiqueò que ocorreu em agosto de 2018 e que afetou uma §rea 

de mais de 27 mil hectares, num total nacional de cerca de 45 mil hectares. Foi, por isso, o 

incêndio de Monchique selecionado pelo Observatório como o mais relevante no ano de 2018 

para uma análise mais detalhada, procurando conhecer melhor o contexto em que ocorreu, as 

condições da sua ocorrência, desde a sua origem até à sua conclusão, e as ações de 

recuperação da área ardida, para depois tentar retirar conclusões e aprender com as lições que 

a avaliação do incêndio proporciona. 

Em relação ao ano de 2019, o incêndio selecionado para análise detalhada, cujo relatório agora 

se apresenta, é o iniciado a 20 de julho em Fundada, no concelho de Vila de Rei, e que alastrou 

para os concelhos da Sertã e de Mação, afetando um total de cerca de 9,2 milhares de hectares. 

Registe-se que este incêndio, por si só, correspondeu a cerca de 22% da área total ardida em 

2019, que foi de perto de 42 mil hectares. 

No presente relatório segue-se uma estrutura equivalente à do de Monchique, ficando apenas a 

análise global dos incêndios do ano de 2019, integrando a influência das condições 

meteorológicas, a ser detalhada em documento próprio, em elaboração. 
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2. O incêndio de Fundada no contexto do ano de 2019 

Nas estatísticas anuais dos incêndios o ano de 2019 apresentou um número de ocorrências 

relativamente baixo em comparação com os restantes anos desde 2001 sendo, com cerca de 11 

mil ocorrências, o ano com o valor mais baixo depois de 2014, que teve cerca de 9 mil ocorrências 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Evolução do número total anual de ocorrências em Portugal, em milhares, desde 2001 (Fonte: ICNF, 

SGIF). 

Também nas estatísticas anuais das áreas ardidas o ano de 2019 apresentou valores baixos em 

relação à série desde 2001, tendo havido áreas ardidas inferiores apenas em três anos (2007, 

2008 e 2014) como se pode verificar na Figura 2. Nessa figura podem ainda observar-se os usos 

do solo ardidos em cada um dos anos. 

Figura 2. Evolução das áreas ardidas em milhares de hectares por tipo de uso de solo em Portugal. Nota: só a 

partir de 2009 são indicadas as áreas de agricultura ardidas (Fonte: ICNF, SGIF). 
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A análise da evolução do número de ocorrências e da área ardida, não facilmente 

correlacionáveis, e das possíveis causas das variações observadas, incluindo as meteorológicas, 

serão objeto de documento próprio a publicar pelo Observatório. 

O incêndio iniciado a 20 de julho de 2019, na freguesia de Fundada, concelho de Vila de Rei, 

distrito de Castelo Branco (código SGIF BI219370), e que afetou também os concelhos de Sertã 

e Mação, no distrito de Santarém, foi claramente o maior de todos os incêndios ocorridos em 

2019, com uma área ardida total estimada em 9249ha, dos quais 6881ha em povoamentos 

florestais, 1862ha em matos e 506ha em áreas de agricultura (Figura 3). 

 

Figura 3. Comparação da área ardida e tipos de usos de solo afetados nos incêndios de dimensão superior a 

500ha em 2019 em Portugal. Verifica-se que o incêndio iniciado em Fundada, concelho de Vila de Rei, distrito de 

Castelo Branco, é claramente o de maior dimensão (Fonte: ICNF, SGIF). 

O Observatório selecionou, portanto, para uma análise mais detalhada, o incêndio de Fundada, 

não só pela sua dimensão total, claramente destacada dos restantes incêndios, como também 

pela sua relevância e impactos nos povoamentos florestais atingidos e na agricultura. 
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3. As condições do incêndio 

3.1 A topografia 

A topografia da área do incêndio é mostrada na Figura 4, onde se ilustra igualmente a progressão 

do incêndio que começa no dia 20 de julho junto ao vale da ribeira da Isna (a noroeste no mapa), 

entre os 100 e os 200 metros de altitude, e progride para áreas com altitude superior, chegando 

aos 450m no dia 21 e aos 600m no último dia. 

Há uma variabilidade importante em função dos declives, mas, de uma forma geral, a maior parte 

da área ardida estava situada em zonas com declive inferior a 10o. No entanto, existem zonas 

com declives bastante superiores, nomeadamente nas encostas das ribeiras da Isna e do 

Bostelim, e nas zonas mais a Sudeste e Nordeste da área ardida (ISA 2019). 

 

Figura 4. A topografia da área do incêndio de Fundada. Fonte: ISA (2019). 

A importância da topografia e dos declives acentuados é clara nos seus efeitos sobre a rapidez 

inicial do incêndio, e é discutida no final deste documento, na secção relativa às operações de 

recuperação da área ardida. 

  










































































































